
ALGUMAS QUESTÕES NÃO BEM EXPLICADAS PELA GRAMÁTICA 
TRADICIONAL  

A Gramática Tradicional possui algumas questões não bem explicadas, dentre elas, 
a complexidade dos substantivos abstratos e concretos e dos verbos impessoais.   

No substantivo abstrato, percebemos uma subjetividade vulnerável à Gramática 
Tradicional, pois a mesma não nos convence com a sua explicação.O ser Deus 
para alguns pode ser mais concreto do que para outros.   

Observamos também que o substantivo concreto designa os seres que têm, ou 
acreditamos que tenham, existência própria, independente de outros seres. Mas, o 
que é esse acreditar que possua uma existência própria? Quando dizemos : A 
esperança entrou em minha casa , podemos estar falando do inseto, ou da 
expectativa otimista de confiança. Isso tudo dependerá do contexto.   

Em relação aos verbos impessoais, principalmente, os que indicam tempo, a 
Gramática Tradicional nos limita simplesmente aos verbos fazer na função de 
tempo decorrido e o verbo ser em expressões de tempo; afirmando que esses não 
possuem sujeito. No entanto, em outras línguas o sujeito pode ser neutro. A 
desobediência dos falantes a essa regra, deve-se a uma coerência verbal 
internalizada que se manifesta pela lógica de sua língua materna. Por exemplo:    

Faz frio = Il fait frois = It's cold = Ele faz frio (Está frio)   

Faz anos que não lhe vejo = Fazem anos que não lhe vejo   

Também o verbo haver no sentido de existir ou acontecer é denominado impessoal 
e deve ser usado na 3ª pessoa do singular. Entretanto, a Gramática Tradicional se 
contradiz quando designa que o verbo existir é pessoal, pois concorda com o 
elemento da oração que vem depois dele., como no exemplo a seguir:   

Há alunos na sala de aula agora =  Existem alunos na sala de aula agora .   

Enfim, buscamos, nesse artigo, a reflexão dos leitores, que eles possam 
compartilhar de nossas aflições para juntos refletirmos e procurarmos uma solução. 
Afinal, a esperança é a última que morre...   
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